
 

REDE EQUIDADE  
(Acordo de Cooperação Técnica nº 2021/0235)  

14ª Reunião do Comitê Coordenador  

2023 

 

Data: 23/08/2023 (quarta-feira)  

Horário: 15:00 às 16h30 

Local/ferramenta: Videoconferência Plataforma Microsoft Teams  

1. PAUTA  

Nº  Descrição 

1 Execução do Plano de Ação – Grupos de Trabalho 

2 
Deliberações: programação do II Seminário de Direitos Humanos na Gestão Pública: 

Diversidade, Equidade e Inclusão 

3 Informes gerais 

 

2. PARTICIPANTES 

Nº Nome Instituição 

1 
Lui Teixeira Oliveira e Maria 

Terezinha Nunes 
Senado Federal/SF 

2 Andrea Sander Serviço Geológico do Brasil/CPRM 

3 Marcia Alves de Figueiredo Ministério de Minas e Energia/MME 

4 Marcela de Oliveira Timóteo Tribunal de Contas da União/TCU 

5 Samara Carvalho Santos Tribunal Superior Eleitoral/TSE 

6   Andreia Siqueira 
Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos 

Territórios/TJDFT 

7   Fabiana Andrade Gomes e Silva Conselho Nacional de Justiça/CNJ 

8   Rafaela Di Sabato Guerrante Instituto Nacional da Propriedade Industrial/INPI 

 

3. ASSUNTOS TRATADOS 

No dia vinte e três de agosto do ano de 2023, às 15 horas, teve início a décima quarta reunião virtual do 

Comitê Coordenador da Rede Equidade, contando com as presenças acima nominadas. A reunião foi 

coordenada pela representante titular do Senado Federal na Rede Equidade, Maria Terezinha Nunes, a 

qual saudou a todas/os/es, leu a pauta e deu início à reunião, conforme registro que segue. Iniciando a 

reunião a coordenadora mencionou que a reunião tem por objetivo a atualização da execução do Plano 

de Ação, com destaque para a programação do Seminário de 2023, por isso iniciou pelo item 2 da pauta. 

Item 2. Deliberações: programação do II Seminário de Direitos Humanos na Gestão Pública: 

Diversidade, Equidade e Inclusão. Marcela Timóteo, coordenadora do GT-3, passou a expor a 

programação definida pelo grupo, informou que o seminário 2023 ocorrerá no formato virtual, 

modalidade já aprovada pela plenária e trouxe a sugestão da colega Nathalia Roitberg de que a 

modalidade do seminário seja alternada, entre o virtual e presencial a cada ano, o que considerou uma 



 

ótima ideia; seguindo a explanação, compartilhou que o seminário buscará reforçar o protagonismo do 

Modelo IDE, dado que o considera o principal produto da Rede. A estrutura pensada até o momento é 

de um seminário composto por uma palestra magna, apresentação do Modelo IDE e três painéis, visando 

o compartilhamento de boas práticas dos partícipes, ou eventualmente convidados/as, vinculadas ao 

Modelo IDE, sendo assim, os painéis serão divididos pela três dimensões consignadas no Modelo: o 

primeiro focado em práticas de governança e estratégia (requisitos de 1 a 17) o segundo painel vinculado 

à dimensão gestão inclusiva (requisitos 18 a 31) e o terceiro vinculado à dimensão social (requisitos 32 

a 37); a moderação, por sugestão da Terezinha, seria um/a agente externo, de um organismo 

internacional, ONU, Pacto, etc; para a palestra magna informou que foi pensado o nome do Ministro 

Silvio Almeida, mas o GT está aberto a outras sugestões; ressaltou que a duração do evento, um dia ou 

mais, vai depender do número de práticas recebidas das/os representantes e, nesse ponto, reforçou a 

importância de os participes da Rede enviarem as boas práticas que gostariam de divulgar no seminário, 

indicando a dimensão e o requisito a que estão vinculadas; ressaltou que o foco nas boas práticas se deve 

exatamente em dar destaque ao motivo pelo qual a Rede é mais procurada: o compartilhamento de 

experiências, sendo assim, informou que buscará alinhar as apresentações, em reunião específica para 

tal, com uma estrutura básica de apresentação de 10 a 15 minutos, pela qual responderão as seguintes 

perguntas: qual era o problema? Qual foi a solução encontrada? Quais foram as principais dificuldades, 

quais foram os erros cometidos? Ou o que você faria diferente? Apresentações diretas e assertivas e com 

espaço para a plateia participar. Concluída a apresentação da programação, seguiu-se amplo debate com 

a participação de Andrea Sander, Marcia Figueiredo, Marcela e Terezinha e Samara Pataxó, pelo chat. 

Foram questionados diversos pontos do formato da programação, quanto à centralidade do Modelo IDE, 

a importância de se trazer as altas lideranças para mais perto das discussões, no papel de moderadores/as 

e com isso cumprir uma outra ação do Plano; a composição dos painéis com observância de 

representatividade de pessoas negras; nomes adicionais para a palestra magna surgiram, a exemplo de 

Sonia Guajajara, Ailton Krenak, Celia Xakriabá; nesse ponto Terezinha lembrou que Samara Pataxó, 

liderança indígena, integra a Rede e Marcela disse que a mesma já está convidada para a moderação; 

Rafaela indicou a experiência de criação do comitê de equidade do INPI para um dos painéis; Marcela 

ressaltou que ficará como dever de casa de cada representante trazer o nome da liderança de seus órgãos 

que poderiam participar e qual boa prática gostariam de divulgar, sem esquecer da inclusão da 

diversidade. Terezinha perguntou se poderia considerar aprovada essa proposta de programação e 

todos/as presentes concordaram. Após aprovação, seguiu-se, ainda, mais reflexões sobre o seminário, 

pontuadas a questão da agenda das autoridades, o protagonismo tanto para as boas práticas, com base 

no modelo IDE, quanto para a causa indígena em um dos painéis ou na palestra magna; caso seja um 

painel, Andrea Sander sugeriu o contato com a Fiocruz para trazer o tema da saúde indígena, Marcia 

sugeriu que alguma boa prática dos órgãos de controle na temática indígena fosse apresentada, bem 

como o convite ao Ministro Silvio de Almeida para a moderação do painel relativo aos Direitos 

Humanos, oportunidade em que poderia trazer o trabalho do Ministério nesse tema; ao final, ficou 

determinado que a programação pensada inicialmente será mantida, mas focando na causa indígena e os 

demais painéis tendo o Modelo IDE como centro. Decidiu-se alinhar todas as contribuições e trazer de 

novo a programação para a aprovação da plenária. Andreia Sander trouxe a indicação do trabalho de 

construção do Regimento Interno do SGB/CPRM para um dos painéis, trazendo os desafios e avanços. 

Dando seguimento, retornou-se ao item 1 da Pauta. Execução do Plano de Ação – Grupos de 

Trabalho. Terezinha atualizou as/os presentes sobre o trabalho desenvolvido pelo grupo 2, relativo as 

visitas técnicas para cumprimento do Plano de Ação, oportunidade em que informou que o grupo tem 

se reunido regularmente, que produziram o oficio as autoridades indicadas e um roteiro de visita, 

contudo, ainda remanescem alguns órgãos sem a indicação do destinatário para o agendamento das 

visitas; quanto ao GT-1, Marcia Figueiredo informou que ficou deliberado pelo grupo a criação de um 

repositório de normativos relativos às boas práticas de cada partícipe, a exemplo da norma do TCU que 

criou cota de 30% no preenchimento de mulheres na liderança; segundo Marcia esse repositório será 

posteriormente compartilhado, provavelmente, no site da Rede Equidade no item de boas práticas, o 



 

qual foi objeto de sugestões de aperfeiçoamento; Terezinha ficou de verificar a viabilidade das sugestões 

junto ao Prodasen. Informes Gerais. A coordenadora trouxe as atualizações acerca do evento de 

lançamento do Modelo IDE, o qual será virtual e que os convites para as autoridades deverão ser 

enviados em breve; que o Termo Aditivo simplificará o processo de novas adesões e que está prestes a 

ser concluído, faltando apenas uma assinatura; e, por fim, mencionou que, conversando com Andreia 

Siqueira, surgiu a ideia de se criar um documento para a coleta de ideias para o próximo plano de ação 

da Rede Equidade para posterior análise. Marcia sugeriu uma análise prévia do atual plano em execução 

e disponibilizado apenas os itens que não se repetirão no próximo biênio; contudo, a coordenadora 

informou a exiguidade do tempo da coordenação para essa tarefa, considerando o momento de intenso 

trabalho para a execução final do atual plano. Fabiana informou sobre o evento do CNJ “Mulheres na 

Justiça”, que recebeu o material enviado pela coordenação da Rede e que o repassou para a organização 

do evento; ao final definiu-se pela participação de Fabiana, Ketlin Feitosa e Andreia Siqueira. Esgotada 

a pauta, após agradecimentos e nada mais havendo a tratar a reunião foi encerrada às 17h30min. Ata 

redigida por Maria Terezinha Nunes do Senado Federal, e enviada por e-mail para validação eletrônica 

das/os presentes. 

 

 
 

 


